












Sistematização das Contribuições da Oficina 

APA Jundiaí – Mapa de Conflitos 

 

• Campo Limpo Paulista – Não há incentivos por estar conservando 

os atributos ambientais e o abastecimento público para o consumo 

de outros municípios; 

• Falta de recursos financeiros para conservação e manutenção da 

APA pelos municípios que são APA e para equipe técnica para 

fiscalização, etc. 

• Regras muito restritas para supressão e compensação; 

• Falta de áreas para compensação; 

• Falta de incentivos econômicos para prefeituras desapropriarem 

áreas na APA possíveis de compensação (obras públicas ou 

particulares); 

• Pressão imobiliária; 

• Supressão de vegetação irregular; 

• Bairro Varjão em Jundiaí, Várzea Paulista, Jarinu, áreas rurais – 

construções/moradias irregulares – invasões; 

• Próximo às rodovias e estradas vicinais – atropelamento de fauna 

– faltam estruturas e procedimentos para passagens e pós-

atropelamentos; 

• Pouca restrição no suso e ocupação nas áreas de captação de 

água para abastecimento; 

• Faltam definições/terminologias na legislação atual que devem ser 

ajustadas no Plano de Manejo de 2026; 

• Áreas de restrição de ocupação próximas à rodovia (Campo Limpo 

Paulista) que atrapalham o desenvolvimento do município, devido 

regras de permeabilidade restritivas; 

• Crescimento populacional pressionando os recursos naturais, 

principalmente recursos hídricos e florestais; 

• Áreas públicas municipais das prefeituras sendo convertidas 

(vendidas) em empreendimentos; 



• Falta de estudos da fauna existente com geolocalização; 

• Pouca fiscalização ambiental e falta de legislação ambiental; 

• Concessionárias de rodovias sem passagens de fauna, divulgação 

de dados, etc., de suas faixas de domínio; 

• Falta de uniformidade de entendimentos das informações 

geradas/dados pelos órgãos para efetividade das ações de 

conservação; 

• Falta de integração dos entes públicos e privados que fazem 

gerenciamento das ocorrências ambientais, inclusive da 

fiscalização; 

• Incêndios; 

• Falta de conscientização/educação ambiental – necessidade de 

integração com prefeituras e outras esferas; 

• Descarte irregular de resíduos, falta de informação e de pontos 

apropriados para descarte; 

• Turismo desordenado na serra do Japi; 

• Pouca restrição para desenvolvimento industrial; 

• Regularização Fundiária versus áreas preservadas e verdes 

(REURB S/E); 

• Licenciamento / leis desatualizadas; 

• Falta mapeamento oficial de APPs para fins de licenciamento 

ambiental – conflitos criados entre CETESB e municípios; 

• Falta de mapeamento dos equipamentos e agentes de educação 

ambiental na UC; 

• Plano diretor de Jundiaí atualizado sem levar em consideração as 

zonas vigentes da APA (Decreto 98); 

• Ponto 1 no mapa: Zona de Restrição Moderada deveria ser Zona 

de Conservação Hídrica; 

• Potencial de urbanização por condomínios no módulo rural; 

• Métodos adotados pela prefeitura para manejo de estradas, que 

assoreia, os cursos d’água; 

• Conflitos entre legislações vigentes aplicadas (necessidade de 

regionalização); 



• Eventos irregulares nas propriedades da Serra do Japi; 

• Resol. SIMA 122/22 – necessidade de atualização/revisão; 

 















Sistematização das Contribuições da Oficina 

APA Jundiaí – Mapa de Potencialidades 

 

1. Contribuições espacializadas no mapa  

Ponto no Mapa: 1 

Contribuição: Base Ecológica – REBIO. 

 

Ponto no Mapa: 2  

Contribuição: CREAM. 

 

Ponto no Mapa: 3 

Contribuição: Complexo Agroecológico – Associação Mata Ciliar, IAC e ETEC 

BEST.  

 

Ponto no Mapa: 4 

Contribuição: Bairro Traviú, Caxambú e Jarinu (Estação Campo Largo), com 

potencial de turismo rural, educação ambiental e preservação. 

 

Ponto no Mapa: 8 

Contribuição: Represa e mananciais: Jundiaí Mirim e Moisés – áreas de 

abastecimento hídrico (indicado que o termo “hídrico” é mais adequado do que 

“hídrico moderado). Áreas importantes para o zoneamento e mapeamento. 

 

Ponto no Mapa: 12 

Contribuição: Centro Histórico e Complexo FEPASA – potencial para aumento 

de áreas permeáveis na malha urbana e implantação de jardins de chuva. 



 

Ponto no Mapa: 13 

Contribuição: UNIDAM. 

 

Ponto no Mapa: 14 

Contribuição: Avenida Antônio Pincinato - estrada com potencial de ações para 

diminuição de morte de fauna por atropelamento. 

 

Ponto no Mapa: 15 

Contribuição: Avenida Don Gabriel - estrada com potencial de ações para 

diminuição de morte de fauna por atropelamento. 

 

2. Contribuições complementares 

a. Potenciais econômicos 

• Agronegócio;  

• Mineração (próxima do ponto no mapa nº 4) – observar OTGM;  

• Polo industrial e logístico. 

Compatibilização/integração com propriedades privadas, podendo desenvolver:  

• Apicultura 

• Ecoturismo 

• Gastronomia (exemplo: Festa da Uva) 

• Estímulo à criação de Reservas Particulares de Proteção Ambiental 

(RPPN) 

b. Equipamentos e infraestruturas existentes ou potenciais 

Equipamentos públicos (alguns já disponíveis na plataforma geoespacializada 

da prefeitura, outros demandam mapeamento): 

• Praças 



• Parques 

• Hospitais 

• Escolas 

• Universidades 

• Áreas de recebimento de resíduos sólidos (ex.: GERESOL) 

• Bases de saneamento básico 

• Hortas urbanas 

• Vale Verde 

• UNIDAM (ponto no mapa nº 13) 

c. Outros equipamentos relevantes: 

• Jardim Botânico – instituição ex situ das espécies da flora nativa da Serra 

do Japi e fragmentos de Cerrado 

• Centro de Reabilitação de Animais Silvestres 

• Zonas de Vida Silvestre 

• Corredores ecológicos 

• Estradas-parque 

• Viveiros de mudas nativas (Associação Mata Ciliar e Clube Uirapuru) 

• Áreas restauráveis 

Áreas com potencial de restauração mencionadas: 

• ZCH 

• Ribeirão Caxambú 

• Jundiaí Mirim 

• Campo Limpo 

• Jarinu 

d. Integração com outras Áreas Protegidas 



• REBIO (potencial de expansão) – Portaria Normativa 417/2004 

• APA de Jundiaí (potencial de expansão para abranger o Morro Mursa) 

• Zona de Amortecimento 

• Serra dos Cristais 

• Morro da Baleia 

 

e. Unir atores chave 

 

f. Potencialidades Ambientais 

• Segurança hídrica – Bacia PCJ 

• Complexo montanhoso de serrania 

• Nascentes e cachoeiras 

• Biodiversidade 

• Presença de biomas de Mata Atlântica e Cerrado 

• Serra do Japi: ecoturismo, observação de aves 

 

g. Políticas Públicas e Programas Existentes ou Potenciais 

• Soluções Baseadas na Natureza 

• Programa Nascentes – atualmente focado em áreas rurais em Jundiaí 

Mirim (potencial de expansão; área próxima ao ponto no mapa nº 7) 

• Plano Municipal de Mata Atlântica e Cerrado – com indicação de 

corredores ecológicos 

• Programa de renaturalização de recursos hídricos – promover ambiente 

de convivência para renaturalizar 

• Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) 

• Programa Caminhos do Vale do Rio Jundiaí – ecoturismo, uniformização 

de mapas e criação de escritório (espaço de trocas) 

Programas de monitoramento com atores-chave: 



• Combate a incêndios florestais 

• Proteção à fauna 

 

h. Potencial de Bioeconomia 

Na região de Campo Limpo: 

• Produtores rurais com potencial para bioeconomia 

Instrumentos citados: 

• PSA 

• Programa Nascentes 

• Selos e certificações 

 

i. Governança e Articulação Territorial 

• União de atores-chave 

• Governança regional 

• Fortalecimento da UC por meio do pertencimento ao território 

Integração institucional entre órgãos de fiscalização ambiental: 

• Prefeituras 

• Órgãos estaduais 

• DAE Jundiaí 

Ferramentas já utilizadas: 

• Monitoramento e alerta por satélite (ex.: SMAS e Brasil+) 

j. Parcerias potenciais: 

• Universidades e instituições de ensino (geração de conhecimento) 

• Instituições financeiras (captação de recursos para programas) 



• Integração e melhoria do transporte público para otimização da 

mobilidade e redução de emissões de GEE. Exemplo citado: CPTM. 






